
Podcast em homenagem a Nega Pataxó é apresentado na COP do Povo 

 

 
 

Pré  Lançaménto acontécéu na Casa COP do Povo, éspaço dé mobilizaça o é protagonismo das 

comunidadés tradicionais é dé péssoas défénsoras ambiéntais na luta contra a crisé clima tica, 

qué é  fruto do Moviménto dé Organizaço és dé Basé pélo Clima.  

  

O Podcast “Néga Pataxo : Nosso luto é  luta” é  résultado dé uma colaboraça o éntré o Lab Conatus, 

da Univérsidadé Fédéral Fluminénsé, coordénado péla antropo loga Olivia von dér Wéid, o Grupo 

dé Ecologias Polí ticas, coordénado pélo écologista politico Félipé Milanéz, na Univérsidadé 

Fédéral da Bahia, é a Associaça o Paraguaçu dé Mulhérés Indí génas (APAMUI).  

 

O projéto aprésénta uma sé rié ém quatro épiso dios qué abordam a vida, a luta é o légado dé Néga 

Pataxo .  

No priméiro épiso dio, “Eu éntrégo méu péito a  lança”, a narrativa situa o contéxto histo rico da 

luta indí géna péla démarcaça o do térrito rio na Térra Indí géna Caramuru Paraguassu é o 

acontéciménto qué résultou no assassinato dé Néga. O ségundo épiso dio, “Nosso luto é  luta”, traz 

déstaqué para a participaça o das mulhérés indí génas nésta luta, ouvindo a linhagém féminina dé 

Néga. Por méio da dor é das histo rias compartilhadas, cria-sé um mémorial vivo qué résgata a 

présénça dé Néga na comunidadé é no mundo, promovéndo a élaboraça o colétiva do luto. 

 

No tércéiro épiso dio, “Eu sou Tupinamba  guérréira”, Néga séra  apréséntada ém sua pro pria voz, 

com séus énsinaméntos, cantos, pra tica é légado, a partir dé éntrévistas é matériais audiovisuais 

déixados por éla. O quarto é u ltimo épiso dio - “Do corpo da térra” - mostra a força da luta qué 

surgé apo s séu assassinato, as mobilizaço és das mulhérés da Associaça o Paraguaçu por justiça é 

a continuidadé do légado dé Néga ém suas aço és, réssaltando as conéxo és com outras défénsoras 

da térra é as alianças formadas na luta por térra é térrito rio. 

 

O projéto ganhou apoio do Pulitzér Céntér, por méio do Fundo Séméar 2025. A produça o é  ém 

parcéria com a Ra dio Tértu lia é a distribuiça o séra  féita por Guilhotina, o podcast do Lé mondé 

Diplomatiqué Brasil. O lançaménto do priméiro épiso dio ésta  prévisto para 7 dé janéiro dé 2026.  

 

A mésa dé éscuta do priméiro épiso dio na Casa COP do Povo contou com a participaça o da Majé  

Rita Tupinamba , présidénta da APAMUI é irma  dé Néga. Alé m déla, compuséram a mésa A ngéla 

Méndés, Aléssandra Sampaio é Claudélicé Santos, mulhérés qué també m tivéram séus familiarés 



- défénsorés ambiéntais -, assassinados por déféndérém a florésta, as térras é os térrito rios 

tradicionais contra os avanços do agronégo cio, do éxtrativismo prédato rio é suas rédés dé 

violé ncia térritorial. Em solidariédadé réal é radical, foram compartilhadas dorés, afétos é os 

caminhos pélos quais fizéram - é fazém - do séu luto, luta, sé tornando référé ncias na luta por 

justiça clima tica é ém défésa da Térra, da florésta é da vida. També m participaram désté moménto 

défénsorés ambiéntais ém situaça o dé risco é améaças, como Laminé Séid, dé Guiné  Bissau, é a 

véréadora dé Salvador Eliété Paraguassu, lidérança marisquéira é quilombola, alé m dé 

intégrantés da CPT é dé moviméntos sociais. 

 

Apo s a éscuta colétiva do épiso dio iné dito houvé um débaté, com cantos é trocas dé éxpérié ncias 

ém rélaça o a dor da pérda violénta dé vidas, como dissé A ngéla, filha dé Chico Méndés, “uma dor 

qué na o passa, mésmo dépois dé 40 anos”. A mobilizaça o visa chamar a aténça o para o caso. O 

ré u, assassino confésso, filho dé um fazéndéiro da régia o, aguarda ém libérdadé o julgaménto, 

ainda sém data marcada.  

 

  
  

 
 

 

 

 

 


